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RESUMO: Com o intuito de determinar o reinício da 
atividade ovariana no pós-parto em vacas leiteiras, foi 
realizado um estudo em uma propriedade particular na 
região de Rio das Pedras, São Paulo. Durante 12 meses, 
amostras de leite foram coletadas semanalmente e o teor 
de progesterona determinado através de radioimunoensaio. 
Observou-se que 26,6% das vacas permaneceram em anestro 
e que ocorreram falhas nas observações de cio. A maio-
ria dos animais (61,1%) apresentou atividade ovariana 
com 31 à 60 dias de pós-parto. 
Termos para indexação: pós-parto, vaca leiteira, 
progesterona, leite desnatado, atividade ovariana. 
* Parte dos Projetos BRA/5/015 e BRA/4524/RB financia-
dos pela International Atomic Energy Agency (IAEA) 
e Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN). 
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POSTPARTUM OVARIAN ACTIVITY IN DAIRY COWS 
USING RADIOIMMUNOASSAY FOR MILK 
PROGESTERONE DETERMINATION 
ABSTRACT: A private farm was used to study the 
postpartum ovarian activity in dairy cows in São Paulo 
State. Milk samples were collected from 26 animals, 
twice weekly for one year to monitor the progesterone 
profile using the radioimmunoassay in detecting the 
first oestrus in postpartum. The percentage incidence 
of cows with detectable ovarian activity was 61.1% for 
animals 31 to 60 days postpartum. 
Index terms: postpartum, dairy cow, progesterone, 
skim-milk, ovarian activity. 
INTRODUÇÃO 
Grande parcela do leite produzido no Brasil ê 
mantida pelos médios e pequenos produtores. A maioria 
das propriedades possue os seus rebanhos como uma ati-
vidade complementar â exploração agrícola, nao dispen-
sando maiores atenções. 
Informações a respeito de controles reprodutivos 
sao obtidas apenas nas granjas fornecedoras de leite A 
ou B, mesmo assim deixando muito a desejar. 
Com o advento das técnicas de radioimunoensaio, 
tornou-se possível a dosagem de hormônios relacionados 
com a reprodução de uma maneira prática e eficiente, p£ 
dendo, assim, avaliar-se o desempenho reprodutivo de re 
banho. 
A reprodução é o fator essencial para o sucesso na 
produção de leite. Através de dosagens consecutivas da 
Pit no leite e possível a obtenção de informações segu-
ras da fisiologia ovariana (KING, 1986). 0 teor de Pi* 
mantém-se a nível basal 3 dias antes do cio, permaneceu 
do nestas condições até 4 a 5 dias apôs a ovulação. 
Elevada concentração de Pi» confirma a condição de au-
sência de estro (NEBEL et alii, 1987). 
Varias causas sao responsáveis pela infertilida-
de nos rebanhos como: erros na observação de cios, ová-
rios císticos, falhas na concepção, doenças uterinas no 
pós-parto (YOUNGQUIST & BRAUN, 1986). 
É comum a alta prevalência de vacas que repetem o 
cio sem apresentarem causas aparentes. Um estudo feito 
em Michigan (USA) revelou a ocorrência do problema em 
24% de vacas em 3309 lactaçoes, estimando-se um prejuí-
zo de 385 dólares por animal (BARTLETT et alii, 1986). 
0 presente estudo teve como propósito monitorar o 
reinicio da atividade ovariana pós-parto através da do-
sagem de progesterona (P«*) no leite, em um rebanho ca-
rente de assistência veterinária e sem controle da si-
tuação reprodutiva. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A propriedade utilizada está situada no município 
de Rio das Pedras, SP. 0 plantei é formado de bovinos 
da raça holandesa malhada de preto. Possuia na época 
do trabalho 26 vacas em lactaçao, 14 vacas secas e 12 
novilhas para reposição. 
0 arraçoamento e feito duas vezes ao dia, onde no 
estabulo é oferecido uma mistura de ponta de cana, na-
pier (Penn-isetum purpureum) picado e concentrado na pro 
porção de 1 kg para 2 kg de leite produzido. 
0 cio é observado duas vezes ao dia, e utiliza-se 
o sistema de monta natural, sendo dirigida pelo pro-
prietário. Os bezerros sao criados separados das maes; 
enquanto aordenha mecânicaéfeita pela manha e a tarde. 
Para a dosagem de Pt* amostras de leite foram obt_i 
das duas vezes por semana em frascos com capacidade pa-
ra 10m£, contendo uma pastilha de azida sodica (Merk. 
art 6687) como conservante. 
Padronizou-se o método de colheita, sendo reali-
zado apôs a ordenha. No laboratório centrifugou-se o 
leite a 2.400rpm a 4°C, durante 20 minutos,retirando-se 
a porção desnatada com auxílio de pipetas. 
As amostras foram estocadas em freezer a -18°C 
para posteriores analises. 
A P4 foi determinada através de radioimunoensaio, 
em fase solida, sendo o traçador o 1 2 5 I . Os reagentes 
foram fornecidos pela Agência Internacional de Energia 
Atômica (IAEA) em forma de KITS (Seibersdorf-Austria). 
Foi estudado o reinicio da atividade ovariana de 
cada vaca, através da elaboração de gráfico, colocando-
se em ordenada os teores de Pi^  e em abscissa os tempos 
decorridos de pos-parto. 
0 estabelecimento da linha divisória entre as fa-
ses folicular e luteinica foi estimada através do cal-
culo da media dos valores de Pi» obtidos de todos os ani 
mais, somando-se um desvio padrão (X + 1 s) (Figura 1). 
Considerou-se como função ovariana normal os animais 
que apresentaram elevações na concentração de Pt+ acima 
de 1, lng/m<£ durante duas semanas, interespaçadas com 
concentrações abaixo da linha basal (L.B.) (SHARP & 
KING, 1981). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados das analises de P^ de todos animais 
estão contidos na Tabela 1. A Figura 2 mostra o perfil 
de P4 em uma vaca em anestro. 
Com base no perfil de Pt, das 26 vacas estudadas, 
7 permaneceram aciclicas (26,9%). Segundo as observa-
ções do responsável, apenas 12 animais apresentaram cio. 




Isto demonstra a inabilidade na identificação dos es-
tros, fato que também ocorre nos países com tecnologias 
avançadas (LAMMING & BULMAN, 1976). 
Pesquisas utilizando-se o radioimunoensaio para a 
determinação do nível de Pi. circulante mostraram falhas 
nas detecções de estros variando de 25 a 50% do total 
de vacas no rebanho (FOOTE et alii, 1979; WEIL et alii, 
1979; CLAUS et álii3 1983). 
Outra hipótese provável para explicar a ocorrên-
cia de cios silenciosos, ou seja, a dificuldade em se 
observar o animal em estro, i que tal fato aparece prin 
cipalmente em rebanhos com deficiência nutricional 
(BULMAN & LAMMING, 1978); o que ocorre na maioria das 
explorações agropecuárias semelhantes a estudada no pre 
sente trabalho. 
A nutrição também pode influenciar na ocorrência 
de anestro nos animais (HENNESSY, 1986). 
De acordo com o perfil de P^, os animais retoma-
ram a atividade ovariana com 44,4 dias põs-parto (va-
riação de 14 a 104 dias). SHARP & KING (1981), compa-
rando a função ovariana põs-parto de vacas holandesas e 
na Jamaica, demonstraram a ocorrência da primeira ovu-
laçao com 19,8 e 28,7 dias põs-parto respectivamente pa 
ra animais das raças holandesas e nativas. Os autores 
sugeriram que fatores ambientais e nutricionais poderiam 
ter afetado significativamente esta diferença. 
Pelo radioimunoensaio, 22,2% e 61,1% dos animais 
retomaram a atividade ovariana nos períodos de 0 a 30 
e 31 a 60 dias de põs-parto respectivamente (Figura 3 ) . 
0 responsável pelo rebanho observou apenas 9,1 e 54,6% 
dos cios respectivos a estes períodos. Esta observação 
pode sugerir uma deficiência de manejo que, associada a 
um possível fator adverso de ambiente e nutrição, esta-
ria levando esta propriedade a apresentar um índice zo-
otêcnico bastante baixo. 

CONCLUSÕES 
Do presente estudo pode-se concluir que: 
1) Existe uma variedade de fatores concorrendo pa 
ra diminuir a produtividade nos rebanhos leiteiros. A 
ausência de informações sobre manejo, reprodução e epi-
demiologia, nao permite realizações de pesquisas con-
fiáveis . 
2) A importância econômica nos erros de reconhe-
cimento de cios e problemas de anestro no põs-parto, é 
a ampliação do intervalo entre partos com efeitos na 
produção de leite e encurtamento no período de repouso 
da vaca na época final de gestação. 
3) 0 radioimunoensaio é um método prático, ser-
vindo como auxiliar nos levantamentos das atividades li 
gadas ã esfera reprodutiva. 
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